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      Prólogo




      Eu estava dançando no ar, cercada pelas estrelas, vendo centelhas de energia passar zunindo por mim como cometas microscópicos. Podia ver todo o universo ao mesmo tempo; cada partícula, cada sorriso, cada mosca, todos os grãos de areia eram revelados a mim e tinham uma beleza infinita.




      Quando eu respirava, inspirava a própria essência da vida e expirava luz branca. Era lindo, muito mais que lindo, mas eu não tinha palavras para explicar nem a mim mesma. Entendi tudo: meu lugar no universo, o caminho que tinha que seguir.




      Então sorri, pisquei e expirei de novo; estava parada num cemitério escuro, com nove colegas da escola, e lágrimas escorrendo pelo meu rosto.




      — Você está bem? — perguntou Robbie, preocupado, aproximando-se de mim.




      A princípio, parecia que ele estava falando coisas sem sentido, mas então entendi o que disse, e assenti.




      — Foi tão bonito — falei, não explicando nada, a voz falhando.




      Depois daquela visão, eu me sentia insuportavelmente pequena. Estiquei o braço para tocar o rosto de Robbie. Meu dedo deixou uma marca rosada e quente, e ele esfregou a bochecha, parecendo confuso.




      Andei em direção aos vasos de flores que estavam no altar, fascinada por sua beleza e, ao mesmo tempo, pela profunda tristeza de sua morte. Toquei um botão, que se abriu sob a minha mão, florescendo na morte do mesmo modo que lhe teria sido permitido em vida. Ouvi Raven arquejar, e tive certeza de que Bree, Beth e Matt tinham se afastado de mim.




      Então Cal apareceu do meu lado.




      — Pare de tocar nas coisas — disse ele, baixinho, com um sorriso. — Deite no chão e se aterre.




      Ele me conduziu até uma área aberta no meio do nosso círculo, e eu me deitei de costas, sentindo a vida pulsante da terra me centrando, me livrando da energia, fazendo com que eu me sentisse mais normal. Minhas percepções se focaram, e vi o coven claramente, voltei a ver as velas, as estrelas e as frutas tais como realmente eram, e não como pulsantes bolhas de energia.




      — O que está acontecendo comigo? — sussurrei.




      Cal se sentou de pernas cruzadas e levantou minha cabeça, pousando-a em seu colo, acariciando meu cabelo espalhado sobre suas coxas. Robbie se ajoelhou ao lado dele. Ethan, Beth e Sharon chegaram mais perto, me espiando por sobre o ombro dele, como se eu estivesse numa vitrine de museu. Jenna abraçava Matt pela cintura, como se estivesse com medo. Raven e Bree estavam mais ao fundo, e Bree parecia solene, de olhos arregalados.




      — Você fez magia — disse Cal, encarando-me com seus eternos olhos dourados. — Você é uma bruxa de sangue.




      Meus olhos se arregalaram mais, quando seu rosto lentamente ocultou a lua acima de nós. Com seus olhos cravados nos meus, ele tocou minha boca com a sua, e, em choque, percebi que ele estava me beijando. Meus braços pareciam pesados quando os movi para enlaçar seu pescoço, e então eu estava retribuindo seu beijo, e estávamos unidos, e a magia crepitava à nossa volta.




      Naquele momento de felicidade absoluta, não questionei o que o fato de eu ser uma bruxa de sangue significaria para mim ou minha família, ou o que o fato de Cal e eu estarmos juntos significaria para Bree, Raven, Robbie, ou quem quer que fosse. Esta seria minha primeira lição sobre magia, e eu aprenderia da maneira mais difícil: ver o quadro geral, não apenas uma parte dele.
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      Depois do Samhain




      Este livro foi dado à minha pequena incandescente, minha fada do fogo, Bradhadair, em seu décimo quarto aniversário.




      Bem-vinda ao Belwicket. Com amor, Mathair




      ><




      Este livro é particular. Fique longe.




      Imbolc, 1976




      Este é um feitiço simples para começar meu Livro das Sombras. Aprendi com Betts Jowsin, só que uso velas pretas, e ela usa azuis.




      Para se livrar de um mau hábito




      1. Acenda velas votivas.




      2. Acenda uma vela preta. Diga: “Isto é o que me atrapalha. Não farei mais isto. Isto não faz mais parte de mim.”




      3. Acenda uma vela branca: “Esta é minha força de vontade, minha coragem e minha vitória. Essa batalha já está vencida.”




      4. Mentalize o mau hábito do qual quer se livrar. Visualize-se livre dele. Após alguns minutos imaginando a vitória, apague a vela preta, depois a branca.




      5. Repita uma semana depois, se necessário. Funciona melhor se for feito na lua minguante.




      Fiz esse feitiço na última quinta-feira como parte da minha iniciação. Desde então não roí as unhas. — Bradhadair




      Acordei devagar no dia seguinte ao Samhain. Tentei resistir à luz atrás de meus olhos, mas acabei despertando, sem que pudesse fazer nada quanto a isso.




      Quase não havia luz no meu quarto. Era o primeiro dia de novembro, e o tempo ameno do outono tinha ido embora. Eu me espreguicei, então fui invadida por lembranças e sensações tão fortes que me sentei ereta na cama.




      Tremendo, voltei a ver Cal se inclinando sobre mim, me beijando. E eu o beijando de volta, os braços em volta de seu pescoço, seus cabelos suaves sob meus dedos. A conexão que estabelecemos, as fagulhas, o modo como o universo girava em volta de nós... Sou uma bruxa de sangue, pensei. Sou uma bruxa de sangue, Cal me ama, e eu o amo. E é assim que as coisas são.




      Na noite anterior, dei meu primeiro beijo, encontrei meu primeiro amor. Também traí minha melhor amiga, criei uma fissura no meu novo coven e percebi que meus pais mentiram para mim a vida toda.




      Tudo isso aconteceu no Samhain, 31 de outubro, o Ano-Novo das bruxas. Meu novo ano, minha nova vida.




      Volto a me deitar na cama, o aconchego dos lençóis de flanela e do edredom é reconfortante. Na noite passada vi meus sonhos se tornarem realidade. Agora percebo, com um frio na barriga, que pagarei caro por eles. Sinto que tenho muito mais que 16 anos.




      Bruxa de sangue, penso. Cal diz que é isso que sou, e, depois da noite de ontem, depois do que fiz, como posso duvidar? Deve ser verdade. Sou uma bruxa de sangue. Em minhas veias corre o sangue herdado de milhares de anos de prática de magia, milhares de anos de casamentos entre bruxos. Sou uma deles, de um dos Sete Grandes Clãs: Rowanwand, Wyndenkell, Leapvaughn, Vikroth, Brightendale, Burnhide e Woodbane.




      Mas de qual deles? Rowanwand, professores e detentores do conhecimento? Wyndenkell, os experientes criadores de feitiços? Vikroth? Os Vikroth eram guerreiros mágicos, posteriormente relacionados aos Vikings. Sorri. Não me sentia uma guerreira.




      Os Leapvaughn eram brincalhões, criadores de travessuras. O clã Burnhide se concentrava em fazer magia com pedras preciosas, cristais e metais, e o Brightendale era o clã medicinal, que usava a magia das plantas para curar. Ou... havia também os Woodbane. Estremeci. Não tinha a menor chance de eu ser do clã sombrio, aqueles que queriam poder a qualquer custo, aqueles que lutaram e traíram clãs amigos pelo controle da terra, pelo poder da magia e pelo conhecimento.




      Considerei a possibilidade. Dentre os sete grandes clãs, se eu de fato fosse de um deles, me sentia mais como uma Brightendale, os curandeiros. Tinha descoberto que amo plantas, que elas falavam comigo, que usar seus poderes mágicos era natural para mim. Abracei meu próprio tronco, sorrindo. Uma Brightendale. Uma verdadeira bruxa de sangue.




      O que significa que meus pais também devem ser bruxos de sangue, pensei. Era uma ideia maravilhosa. Fez com que eu me perguntasse por que íamos à igreja todos dos domingos desde que podia me lembrar. Quero dizer, eu gostava da minha igreja. Gostava de ir à missa. Eram bonitas, tradicionais e reconfortantes. Mas a Wicca parecia mais natural.




      Eu me sentei na cama de novo. Duas imagens não abandonavam minha mente: Cal se inclinando sobre mim, seus olhos dourados cravados nos meus. E Bree, minha melhor amiga: o choque e a dor em seu rosto ao ver Cal e eu juntos. A acusação, a mágoa, o desejo. A raiva.




      O que eu fiz?, perguntei-me.




      Ouvi meus pais lá embaixo na cozinha, preparando o café, esvaziando a máquina de lavar louças. Jogando-me de novo na cama, ouvi os sons familiares: nem todas as coisas da minha vida mudaram na noite passada.




      Alguém abriu a porta da frente para pegar o jornal. Era domingo, o que significava igreja seguida por brunch no Widow’s Siner. Ver Cal depois? Será que eu falaria com ele? Sairíamos juntos agora, como um casal? Ele me beijara na frente de todo mundo — o que isso significava? Será que Cal Blaire, o lindo Cal Blaire, estava mesmo interessado em mim, Morgana Rowlands? Eu, com meu peito achatado e meu nariz proeminente? Eu, para quem os rapazes nunca olhavam duas vezes?




      Encarei o teto, como se as respostas estivessem escritas no gesso rachado. Quando a porta do meu quarto se escancarou, pulei.




      — Você pode me explicar isto? Perguntou minha mãe.




      Seus olhos castanhos estavam arregalados, a boca, apertada, com linhas muito profundas ao redor. Ela ergueu uma pequena pilha de livros, amarrada por um barbante. Eram os livros que eu tinha deixado na casa de Bree porque sabia que meus pais não queriam que eu os tivesse, meus livros sobre Wicca, os Sete Grandes Clãs, a história da bruxaria. Preso à pilha, um bilhete dizia, em letras garrafais: “Morgana, você deixou isto na minha casa. Achei que poderia precisar deles.” Sentando-me, percebi que essa era a vingança de Bree.




      — Achei que tivéssemos um acordo — disse mamãe, elevando o tom de voz. Ela se inclinou para fora da porta do meu quarto e gritou: — Sean!




      Deslizei as pernas para fora da cama. O chão estava gelado, e enfiei os pés nas pantufas.




      — E aí? — A voz de minha mãe estava um decibel mais alta, e meu pai entrou no quarto, parecendo alarmado.




      — Mary Grace? — perguntou ele. — O que está havendo?




      Minha mãe segurava os livros como se fossem um rato morto.




      — Isto aqui estava na varanda! — disse ela. — Leia o bilhete! — Ela se virou de novo para mim. — O que você acha que está fazendo? — bradou, incrédula. — Quando falei que eu não queria estes livros na minha casa, não quis dizer que você poderia lê-los na casa de outra pessoa! Você sabia muito bem disso, Morgana!




      — Mary Grace! — Meu pai tentou apaziguar a situação, tirando os livros dela. Leu os títulos em silêncio.




      Minha irmã mais nova, Mary K., entrou no quarto, ainda de pijamas de patchwork de lã.




      — O que está acontecendo? — perguntou, tirando o cabelo dos olhos. Ninguém respondeu.




      Tentei pensar depressa.




      — Esses livros não são perigosos nem ilegais. E eu queria lê-los. Não sou criança... Tenho 16 anos. Além do mais, respeitei sua ordem de não mantê-los dentro de casa.




      — Morgana — disse meu pai, soando estranhamente severo. — A questão não era só manter os livros dentro de casa, e você sabe disso. Explicamos que, como católicos, achamos bruxaria algo errado. Pode não ser ilegal, mas é blasfêmia.




      — Você tem 16 anos — resumiu mamãe. — Não 18. Isso significa que ainda é uma criança. — Seu rosto estava vermelho, o cabelo despenteado. Eu podia ver os fios prateados entre os ruivos. Caiu a ficha de que, em quatro anos, ela faria 50. De repente isso pareceu velha demais. — Você mora debaixo do nosso teto — continuou mamãe, com firmeza. — Nós a sustentamos. Quando tiver 18 anos, se mudar e arrumar um emprego, poderá ter os livros que quiser, ler o que quiser. Mas, enquanto estiver nesta casa, seguirá as nossas regras.




      Comecei a ficar com raiva. Por que eles estavam agindo assim?




      Mas antes que eu dissesse qualquer coisa, um verso me veio à mente: Dominar a raiva, as palavras controlar. Falar de amor, mágoas não causar.




      De onde veio isso?, perguntei-me por um instante. Mas, qualquer que fosse sua origem, parecia correto. Repeti o verso para mim mesma três vezes e senti minhas emoções se acalmarem.




      — Eu entendo — falei. De repente, eu me sentia forte e confiante. Olhei para meus pais e minha irmã. — Mas, mãe, não é tão simples assim — expliquei, em tom gentil. — E você sabe por quê; sei que você sabe. Sou uma bruxa. Nasci bruxa. E, se eu nasci, vocês nasceram também.
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      Diferente




      14 de dezembro de 1976.




      Ontem à noite teve círculo no currachdag nos montes a oeste. Ao todo éramos quinze, incluindo eu, Angus, Mannannan, o restante de Belwicket e dois estudantes, Jara e Cliff. Fazia frio, e caía uma chuva fina. De pé em volta do currachdag, o grande monte de turfa, trabalhamos um pouco para a cura da velha Sra. Paxham, que estava doente, no vilarejo. Senti o cumhachd, o poder, em meus dedos e braços, fiquei feliz e dancei por várias horas. — Bradhadair




      Minha mãe parecia estar à beira de um ataque. Meu pai ficou boquiaberto. Mary K. me encarava, os olhos castanhos arregalados.




      A boca de minha mãe se movia como se ela estivesse tentando falar, mas não conseguisse encontrar as palavras. Seu rosto estava pálido, e eu queria dizer a ela que se sentasse, que se acalmasse. Mas fiquei em silêncio. Sabia que aquele era um momento decisivo para nós, e eu não podia recuar.




      — O que você disse? — A voz dela era um sussurro áspero.




      — Eu disse que sou uma bruxa — repeti, com calma, embora, por dentro, meus nervos estivessem retesados. — Sou uma bruxa de sangue, herança genética. E, se eu sou, vocês dois também devem ser.




      — Do que você está falando? — perguntou Mary K. — Não existe isso de herança genética de bruxa! Meu Deus, daqui a pouco você vai dizer que somos vampiros e lobisomens.




      Ela me olhou, incrédula, o pijama de lã parecendo infantil e ingênuo. De repente me senti culpada, como se tivesse trazido o mal para dentro de casa. Mas isso não era verdade, era? Tudo o que trouxera para dentro de casa era eu, uma parte de mim.




      Ergui a mão e depois a deixei cair, sem saber o que dizer.




      — Não acredito nisso — falou Mary K. — O que você está tentando fazer? — Ela indicou nossos pais com um gesto.




      Ignorando-a, mamãe disse, com voz fraca:




      — Você não é uma bruxa.




      Eu quase bufei.




      — Mãe, por favor. Isso é como dizer que não sou uma garota ou que não sou humana. É claro que sou uma bruxa, e você sabe disso. Sempre soube.




      — Morgana, pare com isso! — implorou Mary K. — Você está me assustando. Quer ler livros de bruxaria? Ótimo. Leia os livros, acenda velas, faça o que quiser. Mas pare de dizer que é uma bruxa de verdade. Isso é besteira!




      Mamãe desviou o olhar para Mary K., assustada.




      — Me desculpe — murmurou minha irmã.




      — Sinto muito, Mary K — desculpei-me. — Não quis que isso acontecesse. Mas é verdade. — Um pensamento me ocorreu. — Você deve ser também — disparei, achando a ideia fascinante. Ergui os olhos para ela, animada. — Mary K., você deve ser bruxa também!




      — Ela não é bruxa! — gritou mamãe, e eu parei, congelada por sua voz. Ela parecia furiosa, o rosto corado, as veias do pescoço saltadas. — Deixe sua irmã fora disso!




      — Mas... — comecei.




      — Mary K. não é bruxa, Morgana — disse meu pai, cortante.




      Balancei a cabeça.




      — Mas ela tem que ser. Quero dizer, é genético. E, se eu sou e vocês são, então...




      — Ninguém aqui é bruxo — disse minha mãe, direta, sem me encarar. — Mary Kathleen com certeza não.




      Eles estavam em negação, mas por quê?




      — Mãe, tudo bem, de verdade. Está tudo mais do que bem. Ser bruxa é maravilhoso — falei, lembrando-me dos sentimentos que experimentara na noite passada. — É como ser...




      — Quer parar? — Minha mãe explodiu. — Por que está fazendo isso? Por que não nos ouve? — Ela parecia prestes a chorar, e eu estava ficando com raiva de novo.




      — Não ouço porque vocês estão errados! — gritei. — Por que estão negando tudo?




      — Nós não somos bruxos! — berrou minha mãe, quase sacudindo as janelas.




      Ela me encarou. A boca de meu pai estava aberta, e Mary K. parecia estar sofrendo. Senti o primeiro golpe de medo.




      — Ah — disparei. — Então eu sou uma bruxa, mas vocês não são, certo? — Bufei, furiosa diante da teimosia deles, de suas mentiras. — Então o quê? — Cruzei os braços e olhei para eles. — Eu fui adotada?




      Silêncio. Longos momentos ouvindo o tique-taque do relógio, o barulho suave dos galhos do olmeiro raspando a janela. Meu batimento cardíaco pareceu entrar em câmera lenta. Mamãe buscou a cadeira da minha escrivaninha e se deixou cair sobre ela pesadamente. Meu pai jogou o peso do corpo de um pé para o outro, olhando para o nada por cima do meu ombro esquerdo. Mary K. observava todos nós.




      — O que foi? — Tentei sorrir. — O quê? O que estão querendo dizer? Eu sou adotada?




      — Claro que você não é adotada — disse Mary K., olhando para papai e mamãe em busca de confirmação.




      Silêncio.




      Dentro de mim, um muro desabava, e eu via o que estava por trás dele: todo um mundo com o qual nunca sonhei, um mundo no qual eu era adotada, sem nenhuma ligação biológica com minha família. Senti um nó na garganta e um embrulho no estômago, e tive medo de que fosse vomitar. Mas eu tinha que saber.




      Empurrei Mary K. e fui para o corredor, então desci os degraus como um relâmpago, dois de cada vez. Dobrei um corredor, ouvindo meus pais atrás de mim. No escritório da família, escancarei os arquivos do meu pai, no qual ele guarda coisas como os papéis do seguro, nossos passaportes, as certidões de casamento... e de nascimento.




      Ofegante, folheei os arquivos do seguro do carro, do sistema de segurança da casa, o novo aquecedor de água. No meu arquivo estava escrito Morgana. Eu o puxei assim que meus pais entraram no escritório.




      — Morgana! Pare com isso! — exigiu meu pai.




      Ignorando-o, vejo carteiras de vacinação, boletins escolares, meu cartão da seguridade social.




      Ali estava. Minha certidão de nascimento. Eu a peguei e a percorri com os olhos. Nascimento, 23 de novembro. Certo. Peso, 3,900kg.




      Minha mãe passou o braço em volta de mim e puxou a certidão da minha mão. Como se estivéssemos numa comédia pastelão, eu a puxei de volta. Ela a segurou firme com as duas mãos, e o papel se rasgou.




      Ajoelhando-me, eu me curvei sobre a minha metade no chão, protegendo-a até que pudesse ler. Idade da mãe: 23. Não. Isso estava errado, porque mamãe já tinha completado 30 anos antes de eu nascer.




      E então as extremidades do papel ficaram embaçadas quando meus olhos se cravaram nas seguintes palavras: Nome da mãe: Maeve Riordan.




      Mecanicamente, li até o fim da página rasgada, esperando ver o nome da minha mãe de verdade, Mary Grace Rowlands, em algum lugar. Qualquer lugar.




      Em choque, ergui os olhos para ela. Minha mãe parecia ter envelhecido dez anos na última meia hora. Atrás dela, em silêncio, meu pai apertava os lábios numa linha.




      Levantei o papel, sem conseguir raciocinar.




      — O que isso significa? — perguntei de um jeito estúpido.




      Meus pais não responderam, e eu os encarei. Meus medos me invadiram em ondas pesadas. De repente, eu não suportava mais ficar com eles. Eu tinha que sair dali. Lutando para ficar de pé, fugi correndo pela porta, colidindo com Mary K. e quase a derrubando. O pedaço rasgado de papel voou da minha mão quando atravessei a porta da cozinha, e peguei as chaves do meu carro. Corri para fora como se o demônio estivesse me perseguindo.
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      Encontre-me




      14 de maio de 1977.




      Ultimamente, ir à escola é mais um aborrecimento do que qualquer outra coisa. É primavera, tudo está florescendo, estou do lado de fora colhendo luibh — plantas — para meus feitiços e aí tenho que ir para a escola estudar inglês. Para quê? Moro na Irlanda. De todo modo, tenho 15 anos, o bastante para abandonar a escola. Hoje é noite de lua cheia, e vou fazer um feitiço para ver o futuro. Espero que isso me diga se devo ou não continuar na escola. No entanto é difícil prever o futuro.




      Há outra coisa que quero ver: Angus. Será que ele é meu mùirn beatha dàn? No Beltane, ele me puxou para trás do espantalho, me beijou e disse que me amava. Não sei o que sinto por ele. Achei que eu gostasse de David O’Hearn. Mas ele não é um de nós — não é um bruxo de sangue —, e Angus é. Para cada um de nós, há apenas outro com quem devemos estar: nosso mùirn beatha dàn. Para Ma, era Da. Quem é o meu? Angus diz que é ele. Se for, não tenho escolha, tenho?




      Para previsões: não uso muito a água — é mais fácil, porém menos confiável. Você sabe, uma vasilha rasa com água limpa, olhe para ela sob o céu aberto ou perto de uma janela. Você verá as coisas com facilidade, mas muitas vezes estará errado. Acho que é só procurar encrenca.




      A melhor maneira de prever o futuro é com uma leug, como jaspe ou hematita, ou cristal, mas é difícil encontrá-las. Elas mostram as coisas mais verdadeiras, mas prepare-se para algumas que você não vai querer ver ou saber. Ler as pedras é bom para ver coisas que estão acontecendo em algum outro lugar, como dar uma olhada na pessoa amada ou nos inimigos durante uma batalha.




      Eu costumo usar fogo, um elemento imprevisível. Mas sou feita de fogo, somos um só, por isso ele fala comigo. Se vejo alguma coisa, pode ser passado, presente ou futuro. É claro que o futuro é apenas uma possibilidade entre tantas outras. Mas o que vejo no fogo é verdadeiro, tão verdadeiro quanto é possível ver.




      Eu amo o fogo.




      — Bradhadair




      Corro pela grama congelada, que estala de leve sob meus pés. A porta da frente se abriu atrás de mim, mas eu já estava deslizando para o congelante assento de vinil do meu Valient 71, Das Boot, e ligando o motor.




      — Morgana! — gritou meu pai, enquanto eu saía com o carro guinchando e engasgando como um bote em águas agitadas.




      Então acelerei para a frente e, pelo retrovisor, vi meus pais no gramado da frente. Mamãe deslizava para o chão; papai tentava fazer com que ela se levantasse. Caí no choro enquanto dirigia rápido demais para Riverdale.




      Soluçando, sequei as lágrimas com uma das mãos, depois limpei o nariz na manga. Liguei a calefação de Das Boot, mas é claro que demorou uma eternidade para aquecer.




      Eu já virava na rua de Bree antes de me lembrar de que não éramos mais amigas. Se ela não tivesse deixado aqueles livros na minha varanda, não saberia que fui adotada. Se Cal não tivesse surgido entre nós, ela jamais teria deixados os livros na minha varanda.




      Chorei ainda mais, meu corpo se sacudindo com os soluços, girei o carro, fazendo um retorno forçado, logo antes de chegar à garagem da casa dela. Então pisei fundo e dirigi, com o único objetivo de ir para muito, muito longe.




      Quando minha visão tornou a clarear, eu tinha conseguido pescar uma velha caixa de lenços debaixo do banco. Papéis úmidos e amassados se amontoavam no banco do carona e cobriam o chão. Eu acabara dirigindo para o norte, para fora da cidade. A estrada seguia por um vale baixo, e a neblina da manhã se adensava junto ao asfalto. O Das Boot a atravessou como um tijolo jogado contra as nuvens. A distância, vi uma grande sombra escura a um lado da estrada. Era o carvalho sob o qual tínhamos estacionado na noite anterior, para o Samhain. Onde eu havia parado da primeira vez que participei de um círculo com Cal, semanas antes. Onde a Magia encontrara a minha vida.




      Sem pensar, fiz o carro sair da estrada e, aos trancos, atravessei o campo, até parar sob os galhos baixos do carvalho. Ali eu estava escondida pela neblina, pela árvore. Desliguei o motor, me debrucei sobre o volante e tentei parar de chorar.




      Adotada. Cada exemplo, cada detalhe que mostravam como eu era diferente de minha família se apresentavam à minha frente, zombando de mim. Ontem, eram apenas brincadeiras de família — como eles três são como as cotovias, e eu sou uma coruja; como são naturalmente alegres, e eu, mal-humorada. Como mamãe e Mary K. são curvilíneas e simpáticas, e eu, reta e intensa. Nesse momento, ao lembrar dessas piadas, uma a uma, elas me causavam ondas de dor.




      — Droga! Droga! Droga! — gritei, batendo os punhos contra o volante de metal. — Droga! — Soquei o volante até minhas mãos ficarem dormentes, até ter esgotado todos os xingamentos que eu conhecia, até esfolar a garganta.




      Então chorei de novo, deitando o banco. Não sei quanto tempo fazia que eu estava ali, escondida no casulo do meu carro, em meio à névoa. De vez em quando, ligava a calefação, para me manter aquecida. Minhas lágrimas embaçavam as janelas e se condensavam.




      Aos poucos, meus soluços foram se suavizando até se tornarem um tremor ocasional. Ah, Cal, pensei. Preciso de Cal. Assim que pensei isso, um verso me veio à mente: Em minha mente, eu o vejo aqui. Preciso de você na hora da dor. Venha agora até mim. Encontre-me, seja onde for.




      Eu não sabia de onde isso viera, mas a essa altura já estava acostumada ao surgimento de pensamentos estranhos. Eu me sentia mais calma ao ouvir o verso, por isso o repeti várias vezes. Pousei o braço sobre os olhos, rezando desesperadamente para que eu acordasse em casa, na minha cama, e descobrisse que tudo tinha sido um pesadelo.




      Minutos depois, pulei de susto quando alguém bateu na janela do carona. Abri os olhos depressa e me sentei, então desembacei um pouco o vidro e vi Cal, parecendo sonolento, amarrotado e incrivelmente lindo.




      — Você me chamou? — perguntou ele, e meu coração se encheu de luz. — Deixe-me entrar, estou congelando aqui fora.




      Funcionou, pensei, admirada. Eu o chamei com meus pensamentos. Magia.




      Inclinei-me para destrancar a porta e depois abri espaço para ele. Cal deslizou para o banco ao meu lado, e foi incrivelmente natural estender os braços para ele e senti-lo me tomando nos seus.




      — Qual é o problema? — perguntou ele, a voz abafada pelos meus cabelos. — O que está havendo? — Ele me afastou um pouco e estudou meu rosto manchado pelas lágrimas.




      — Sou adotada! — disparei. — Esta manhã, falei para minha mãe que sou uma bruxa de sangue, então ela também devia ser, e meu pai e minha irmã também. Eles disseram que não, que não era verdade. Então corri para o andar de baixo para ver minha certidão de nascimento, e havia o nome de outra mulher... não o da minha mãe.




      Comecei a chorar de novo, mesmo constrangida por ele me ver daquele jeito. Cal me puxou para mais perto e segurou minha cabeça em seu ombro. Era tão reconfortante que parei de chorar quase imediatamente.




      — É um jeito difícil de descobrir




      Ele beijou minha testa, e um pequeno estremecimento de prazer percorreu minha espinha. É um milagre, pensei: ele ainda me ama, mesmo hoje. Não era um sonho.




      Ele se afastou, e nós nos olhamos na luz indistinta. Eu não conseguia me acostumar à beleza de Cal. Sua pele era lisa e bronzeada, mesmo em novembro. Seu cabelo era grosso sob meus dedos, escuro e com mechas cor de amêndoas. Seus olhos eram cercados por cílios pretos e espessos, e a íris dourada era tão ardente que parecia irradiar calor.




      Fiquei constrangida ao perceber que ele me analisava do mesmo modo que eu o analisava. Um sorrisinho se formou no canto de seus lábios.




      — Saiu às pressas, não foi?




      Foi então que percebi que ainda usava meu colete de lã de futebol grande demais e um velho macacão ceroula do meu pai, com uma abertura na frente e tudo. Nos pés, usava um grande par de pantufas marrons em forma de pata de urso. Cal se inclinou para baixo e fez cosquinha nas garras. Pensei nos baby-dolls de seda que Bree usava para dormir e, com uma pontada de ciúmes, lembrei-me de que ela dissera ter ido para a cama com Cal. Estudei seus olhos, perguntando-me se aquilo era verdade e se eu aguentaria ter a confirmação.




      Mas ele estava ali agora. Comigo.




      — Você é a melhor coisa que vi a manhã inteira — disse Cal, baixinho, acariciando meu braço. — Estou feliz por ter me chamado. Senti sua falta ontem à noite, depois que fui para casa.




      Desviei os olhos para baixo, pensando nele deitado em sua cama grande e romântica, com cortinas esvoaçantes e velas bruxuleando em volta. Ele tinha pensado em mim deitado ali.




      — Escute, como você sabia o modo de me chamar? Leu isso num livro?




      — Não — respondi, tentando me lembrar. — Acho que não. Eu estava apenas sentada aqui, sofrendo, e pensei que, se você estivesse comigo, eu me sentiria melhor. Então um verso me veio à mente, então o pronunciei.




      — Hum — murmurou Cal, pensativo.




      — Não deveria ter feito isso? — perguntei, confusa. — Às vezes, as coisas simplesmente surgem na minha cabeça desse jeito.




      — Não, tudo bem — respondeu Cal. — Isso só prova que você é forte. Tem lembranças ancestrais dos feitiços. Nem todos os bruxos as têm. — Ele assentiu, pensando. — Mas me conte mais. Seus pais nunca falaram sobre isso antes, sobre você ser adotada? — Ele mantinha o braço nas costas do banco, acariciando meu cabelo e massageando meu pescoço.




      — Não. — Balancei a cabeça. — Nunca. E seria de imaginar que já tivessem contado... sou tão diferente deles!




      Cal inclinou a cabeça, olhando para mim.




      — Não conheço seus pais — disse. — Mas você não se parece muito com sua irmã, é verdade. Mary K. parece doce. — Ele sorriu. — Ela é bonita.




      O ciúme começou a arder no meu peito.




      — Você não tem uma aparência doce — prosseguiu ele. — Você parece séria. Profunda. Como se estivesse pensando. E é mais marcante do que bonita. É o tipo de garota que não se percebe que é bonita até que se olhe bem de perto. — A voz dele foi sumindo, e Cal levou sua cabeça para bem perto da minha. — E então, de repente, você percebe — sussurrou. — E pensa: Deusa, por favor, faça com que ela seja minha.




      Seus lábios tocaram os meus de novo, e meus pensamentos se embaralharam. Passei os braços em volta dos ombros de Cal e o beijei tão profundamente quanto eu sabia, puxando-o para perto. Tudo o que eu queria era estar com ele, nunca mais me separar.




      Passaram-se alguns minutos durante os quais tudo o que ouvi foi a nossa respiração, nossos lábios se unindo e se separando, o assento de vinil rangendo quando nos mexíamos mais para perto um do outro. Em pouco tempo Cal estava deitado em cima de mim, seu peso me apertando contra o banco. Sua mão deslizava para cima e para baixo na lateral do meu corpo, pelas minhas costelas e pela curva do meu quadril. Então deslizou pela borda do meu colete, quente contra meu seio, e ondas de choque me atravessaram.




      — Pare! — exclamei, quase assustada. — Espere.




      Minha voz pareceu ecoar no carro silencioso. Cal afastou a mão na mesma hora. Ele ergueu o corpo, olhando fundo nos meus olhos, então se recostou na porta do motorista. Parecia ofegante.




      Eu estava muito envergonhada. Sua idiota, pensei. Ele tem quase 18 anos! Sem dúvida já fez sexo. Talvez até com Bree, acrescentou uma vozinha.




      Balancei a cabeça.




      — Desculpe-me — pedi, tentando soar casual. — É que fui pega de surpresa.




      — Não, não. Eu que peço desculpas. — Ele estendeu a mão e pegou a minha, e fiquei impressionada com seu calor, sua força. — Você me chama aqui, e eu pulo em cima de você. Não devia ter feito isso. Sinto muito. — Ele levou meus dedos aos lábios e os beijou. — O fato é que quero beijá-la desde que a conheci. — Ele sorriu de leve.




      Eu me acalmei.




      — Também queria beijar você — confessei.




      Ele sorriu.




      — Minha bruxinha — disse Cal, deslizando o dedo pelo meu rosto, deixando um rastro fino de calor. — Como você contou à sua mãe que era uma bruxa de sangue?




      Suspirei.




      — Hoje de manhã ela encontrou uma pilha de livros sobre Wicca e magia na varanda. Ela entrou no meu quarto gritando, dizendo que aquilo era blasfêmia. — Eu parecia mais controlada que de fato me sentia ao me lembrar daquela cena terrível. — Achei que ela estava sendo muito hipócrita... Quero dizer, se eu sou uma bruxa de sangue, então ela e meu pai também tinham que ser. Certo?
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